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Resumo - No Brasil, o setor da construção civil é considerado 
como uma das mais relevantes fontes para o desenvolvimento 
econômico e social, mas, caracteriza-se como sendo uma grande 
geradora de impactos ambientais, seja através do consumo de 
recursos naturais, pela alteração da paisagem ou geração de 
resíduos. Nos dias atuais, o setor tem um grande desafio que é 
conseguir conciliar uma atividade produtiva como esta com 
condições adequadas que guiem a um desenvolvimento 
sustentável muito consciente, bem menos agressivo ao meio 
ambiente. Além do vertiginoso crescimento populacional, a 
adoção de um novo tipo de consumo, em que se valoriza a 
propriedade de bens, auxiliou para a elevação da produção de 
resíduos. Frente a essa explosão populacional e de consumo, 
estima-se que, em média, cada ser humano gere, 
aproximadamente, um quilo de lixo por dia. 

Palavras-chave: Gestão. Resíduos Sólidos. Construção Civil. 
Meio Ambiente. Plano. 
 

I. INTRODUÇÃO 

Em cidades de países em desenvolvimento com 
urbanização muito veloz, notam-se déficits na capacidade 
financeira e administrativa dessas em fornecer infraestrutura 
e serviços vitais como, por exemplo, água, saneamento, 
coleta e destinação correta do lixo e moradia, e em afiançar 
segurança e controle da qualidade ambiental para a 
população. 

É nítido que além do crescimento da geração desses 
resíduos, observam-se ao longo dos últimos anos, alterações 
significativas em sua composição e características e 
aumento de sua periculosidade. 

É nítido que essas alterações derivam, principalmente, 
dos tipos de desenvolvimento pautados pela obsolescência 
programada dos produtos, pela descartabilidade e pela 
alteração nos padrões de consumo que se baseiam no 
consumo excessivo e supérfluo. O crescimento e a 
longevidade da população aliados à intensa urbanização e à 
expansão do consumo de novas tecnologias acarretam a 
produção de imensas quantidades de resíduos. 

Um dos maiores obstáculos encontrados em cidades 
urbanizadas é a escassez de locais adequados para dispor os 
resíduos adequadamente. Isso se deve à ocorrência de áreas 
ambientalmente resguardadas e aos impactos de vizinhança 
das áreas de disposição. A construção civil é uma atividade 
tão antiga quanto a civilização humana e foi sempre 
caracterizada pela carência de qualidade em seus produtos e 
por uma filosofia altamente esbanjadora. O entulho, resíduo 

das atividades de construção e demolição, apresenta-se 
como sendo um dos principais problemas nas áreas urbanas. 
 

II. GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS GERADOS NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

2.1 O Desenvolvimento Sustentável e a Construção Civil 

No tipo de desenvolvimento explorador, busca-se de 
forma intensa e desenfreada o crescimento econômico por se 
acreditar que somente assim se desenvolve o país, se gera 
riqueza e se erradica a pobreza. Os recursos naturais são 
vistos como infinitas e não se dá a devida importância, de 
que forma um produto é fabricado e qual será o seu destino 
final pós-consumo, caracterizando, desta forma, um modelo 
linear de produção. 

Segundo Besen et al. (2010, p. 38): 

A gestão e disposição inadequada dos resíduos 
sólidos    produzem    inúmeros    impactos 
socioambientais, tais como,  por exemplo, 
degradação do solo, comprometimento dos corpos 
d’água e mananciais, aumento do número de 
enchentes, auxílio na poluição do ar e expansão de 
vetores de relevância sanitária nos centros urbanos 
e catação em condições deletérias nas ruas e 
também nas áreas de disposição final. 

Procurar um equilíbrio entre a produção e preservação 
ambiental tornou-se uma premissa essencial de qualidade de 
vida e a preservação do planeta para as próximas gerações, 
assim, o bem estar humano está inteiramente subordinado 
aos recursos naturais o qual, se bem manejado, será 
satisfatório para todos. Surge o conceito de desenvolvimento 
sustentável, o qual implica num novo modelo de 
desenvolvimento que passa a incorporar e estudar todos os 
impactos das atividades de produção e consumo e esse 
modelo preocupa-se desde a extração da matéria prima até o 
destino final do produto após sua utilização. 

O desenvolvimento da coleta de resíduos sólidos 
urbanos, englobando o período 2000-2004, foi alcançado 
através de indicadores da revisão da Pesquisa Nacional de 
Saneamento Básico (PNSB), por região e das estimativas 
populacionais do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), assim, a Tabela 1 mostra a evolução da 
quantidade de coleta dos resíduos sólidos urbanos. 
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Tabela 1 - Quantidade de resíduos sólidos urbanos coletados no país. 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE, 2004. 

Pode-se definir a construção sustentável como sendo 

toda a prevenção e diminuição dos resíduos pelo 
desenvolvimento de tecnologias limpas, na utilização de 
materiais recicláveis ou reutilizáveis, na utilização de 
resíduos como materiais secundários e na coleta e deposição 
inerte. 

2.2 O Impacto Ambiental da Cadeia Produtiva da 

Construção Civil 

A indústria da construção civil realiza diferentes 
mudanças ou impactos no sistema ambiental, dentre os quais 
pode-se destacar: a utilização de grandes quantidades de 
recursos naturais; a poluição atmosférica; o consumo de 
energia e a geração de resíduos. 

Segundo John (2000, p. 22): 

A indústria da construção civil consome entre 15% 
a 50% de todos os recursos extraídos da natureza. 
Essa quantidade coloca esse setor como o maior 
consumidor individual de recursos naturais, assim, 
o consumo de agregados naturais varia de 1 a 8 
t/hab.ano, sendo 6 t/hab.ano no Reino Unido e 220 
milhões de toneladas no Brasil para a confecção de 
concreto e argamassa, consumindo cerca de 66 % 
da madeira produzida, sendo que a maioria de 
produto não provém de florestas ambientalmente 
manejadas. 

É nítido que ao se comparar a indústria da construção 
civil com a indústria automobilística, outra relevante 
consumidora de recursos naturais, verifica-se que a primeira 
tem um consumo de 100 a 200 vezes maior que a segunda. 
A degradação da qualidade do ar é notada, principalmente, 
nos sistemas produtivos de certos materiais para a indústria 
da construção civil, onde os poluentes são emitidos na forma 
de gases e material particulado. 

Segundo John (2000, p. 29): 

Para gerar uma tonelada de clinquer se produz 600 
kg de CO2, assim, vê-se que de 1950 a 1980 essas 
atividades dobraram a geração de CO2, 
contribuindo para os impactos de efeito global, 
efeito estufa, assim, a nível local, a poluição 
atmosférica é notada, principalmente, nas 
atividades construtivas e de demolição. 

O manejo incorreto dos materiais e a ausência de 
equipamentos de retenção de particulados promovem a 
criação excessiva de poeira, trazendo transtornos na área de 
operação e manejo, tanto nas construções como na extração 
de matéria prima. Dentre todos os impactos ambientais 
produzidos pela construção civil, pode-se ressaltar a grande 
geração de resíduos da construção civil (RCC) e a massa 
RCC é igual ou maior que a massa de resíduos sólidos 
domiciliar, assim, Pinto (1999, p. 71) estimou que algumas 

cidades brasileiras, a produção do RCC está entre 41 a 70% 
da massa total dos resíduos sólidos urbanos. 

De acordo com John (2000, p. 68): 

Nenhuma sociedade poderá atingir um pleno 
desenvolvimento sustentável sem que o complexo 
da indústria da construção civil, setor esse que dá 
suporte para o desenvolvimento da sociedade, sofra 
grandes transformações. 

Para expandir as metas de reciclagem e criar postos de 
trabalho na cadeia produtiva da reciclagem e na coleta 
seletiva para catadores, são previstos na PNRS acordos 
setoriais a serem firmados entre o poder público e setor 
empresarial. Esses têm por objetivo essencial de se 
viabilizar a logística reversa e a implantação e 
universalização da coleta seletiva nos municípios 
brasileiros, sendo que por meio de regulamento específico, 
também, deverá ser implantado programa objetivando uma 
melhoria das condições de trabalho e às oportunidades de 
inclusão social e econômica dos catadores de materiais 
recicláveis. 

Nos dias atuais, entende-se que juntamente com a 
grande importância da indústria da construção civil como 
alavanca para o desenvolvimento social e econômico do 
país, este setor vem, na mesma intensidade, produzindo 
impactos negativos para o meio ambiente. Todas as etapas 
do processo construtivo, tais como: extração da matéria- 
prima, geração de materiais, construção, uso e demolição, 
causam impactos ambientais que afetam direta ou 
indiretamente os seguintes fatores: a saúde, a segurança e o 
bem-estar da população; as atividades sociais e econômicas; 
a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio 
ambiente; e a qualidade dos recursos ambientais. 

Certos fatores são agravantes ao processo construtivo, 
no que diz respeito ao gerenciamento inadequado dos RCC: 
coleta não compromissada dos resíduos da construção civil; 
a inexistência de políticas públicas que disciplinem a 
destinação dos resíduos; a um ineficiente gerenciamento 
ambiental de determinados agentes relacionados à gestão 
dos RCC; expressivo número de áreas degradadas 
denominadas, de bota-foras clandestinos ou de deposições 
irregulares. 

O bota-fora clandestino é uma área procedente da 
deposição irregular de resíduos realizada, principalmente, 
por empresas privadas de transporte de RCC, o qual usam 
grandes áreas sem licenças ambientais ou com 
consentimento tácito, ou explicito, das administrações 
locais. 

Já a deposição irregular é o resultado da disposição de 
resíduos gerados por pequenas obras e reformas realizadas 
pela população mais carente, que não dispõem de recursos 
financeiros para contratar empresas de transporte. 

Essas duas áreas estão quase sempre situadas nas 
periferias das cidades onde existe maior número de áreas 
livres e vizinhas a estas áreas, sediando uma população bem 
mais carente, a qual é mais afetada pelos problemas gerados 
pela disposição incorreta dos RCC. 

A disposição incorreta dos resíduos, além de criar um 
transtorno à população, demanda de  relevantes 
investimentos financeiros, o que coloca a indústria da 
construção civil no centro de constantes discussões na 
procura pelo desenvolvimento sustentável nas suas diversas 
dimensões. 
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Nas palavras de Oliveira (2001, p. 95): 

No país, são cerca de 241.614 toneladas de 
resíduos sólidos urbanos gerados dia-a-dia, onde 
cerca de 90.000 toneladas são de resíduos sólidos 
domésticos, algo em torno de 32 milhões de 
toneladas por ano, sendo que a maioria é em céu 
aberto. 

Os profissionais da indústria da construção civil estão 
procurando a implementação de processos, elaboração de 
pesquisas e de ensino, e devem ser capacitados a divulgar as 
alterações necessárias e dispostos a derrubar os paradigmas 
que há no setor da construção civil brasileira. 

Segundo Vásques (2001, p. 56): 

A indústria da construção civil sustentável deve 
investir na produção que se baseia na diminuição 
de geração de resíduos, criando tecnologias limpas, 
uso de materiais recicláveis, reutilizáveis ou 
secundários e na coleta e deposição de inertes. 

No Brasil, o setor da construção civil começou a 
participar de diversas discussões a respeito do controle e da 
responsabilidade pela destinação de seus resíduos sólidos, 
através da Resolução n. 307/02 do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente – CONAMA. 

Nos dias atuais, o que tem sido notado é que as 
empresas que atuam no setor da construção civil tem 
apresentado uma postura ambiental mais responsável, por 
exemplo, as que procuram a certificação ISO 14001. 

A administração correta dos resíduos produzidos pelas 
empresas inclui a sua diminuição, reutilização e reciclagem, 
tornando o processo construtivo mais rentável e 
competitivo, além de mais saudável. 

Além da gestão de resíduos, deve-se procurar a 
utilização racional de água, de energia, de recursos naturais 
e realizar a educação ambiental, sendo importante que 
aconteça regulamentação e fiscalização eficientes e, 
principalmente, uma alteração cultural para o setor da 
construção civil. 

2.3 Os Resíduos Sólidos Urbanos 

A indústria da construção civil utiliza em abundância 
matéria-prima não renovável, consome grande quantidade 
de energia na extração de insumos, na produção de materiais 
e no transporte de ambos. 

O lixo pode ser definido como sendo um conjunto de 
resíduos sólidos, resultantes das atividades diárias do 
homem na sociedade e dos animais domésticos. O 
significado de lixo é “sobra que não se aproveita, porcaria” 
e para Jardim et al. (1995, p. 23) lixo ou resíduos sólidos 
“são as sobras das atividades humanas, vistos pelos 
geradores como sendo inúteis, indesejáveis ou descartáveis”, 
que, “apresentam-se sob a condição líquida, semi-sólida ou 
semilíquida”. 

A norma NBR 10004 revisada em 2004, define: 

Resíduos sólidos são resíduos no estado sólido e 
semi-sólido, que resultam de atividades de origem 
industrial, doméstica, hospitalar, comercial, 
agrícola, de serviços e de varrição, sendo incluídos 
nesta definição os lodos derivados de sistemas de 
tratamento de água, aqueles produzidos em 
equipamentos e instalações de controle de poluição, 
bem como determinados líquidos cujas 
particularidades tornem inviável o seu lançamento 

na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou 
requerem soluções técnica e economicamente 
inviáveis frente a melhor tecnologia disponível. 

Monteiro et al (2001, p. 25) consideram lixo: 

Como sendo todo material sólido ou semi-sólido 
indesejável e que precisa ser removido por ter sido 
considerado ineficaz por quem o descarta, em 
qualquer recipiente voltado a este ato. A 
característica ineficaz do lixo é relativa, pois, 
aquilo que já não apresenta nenhuma utilidade para 
quem o descarta, para outro pode se tornar matéria- 
prima para um novo produto ou processo. 

Entende-se que a reciclagem é um convite à breve 
reflexão da idéia clássica de resíduos sólidos como lixo, 
uma vez que o lixo pode ser considerado ineficaz “quando 
da inexistência de mais alguém para reivindicar um novo 
uso dos elementos então descartados”. 

No passado, não havia estimativas mais precisas sobre 
os desperdícios de materiais e da geração de resíduos dos 
processos construtivos e nem tão pouco, a origem dos 
problemas. 

Atualmente, este quadro reverteu-se e todas as 
informações que são obtidas pelas pesquisas exibem os 
índices de perdas e a geração dos resíduos da construção 
civil. A geração dos resíduos da construção civil está 
intimamente ligada com a parcela do excesso de consumo 
de materiais nos canteiros de obras. 

Os resíduos da construção civil produzidos em 
construções, demolições e reformas em prédios ou 
residências, quando descartados de forma ilegal em 
avenidas, ruas e praças, geram enchentes e privam a 
população de espaços que poderiam ser voltados para lazer e 
recreação. 

Os grandes geradores, como as construtoras, estão 
adotando certos programas de gestão de resíduos que 
incluem quantidades produzidas e disposição final e 
apresentando-os à prefeitura no processo de licenciamento 
de obras de construção civil. Quanto aos pequenos 
geradores, esses não podem desenvolver a deposição de 
entulho em vias e logradouros públicos. 

É claro que as questões técnicas, econômicas e 
institucionais dificultam aos municípios brasileiros 
desenvolver uma gestão integrada e sustentável dos resíduos 
de sua competência, tais como, por exemplo, resíduos 
urbanos e da construção civil e de serviços de saúde 
produzidos pelas próprias municipalidades. 

As estimativas internacionais variam entre 130 e 3000 
kg/hab.ano, assim, para o país, as estimativas de Pinto 
(1999) e de outros autores para cidades de Jundiaí, Santo 
André, São José dos Campos, Belo Horizonte, Ribeirão 
Preto, Campinas, Salvador e Vitória da Conquista, variam 
entre 230 kg/hab.ano para esta última até 760 kg/hab.ano 
para a primeira. Nesta amostra, a mediana foi 510 
kg/hab.ano, valor coerente com as estimativas estrangeiras. 

2.4. Problemática Ambiental na Construção de Edificações 

A ocupação do ambiente pelo homem ocorreu de 
diferentes maneiras em cada parte do mundo, ditada pelo 
desenvolvimento de cada comunidade, assim, como cita 
Pinheiro (2002, p. 74), com os avanços tecnológicos que 
foram sendo alcançados pela humanidade: 
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A relação do homem com a natureza, anteriormente 
harmônica e sem maiores agravos ao meio, que 
propiciava um processo natural de reciclagem, 
transformou-se aos poucos numa história 
tumultuada e de deterioração gradativa do meio 
ambiente. Além das riquezas que eram produzidas, 
a produção de resíduos torna-se mais veloz que a 
capacidade de a natureza responder, assimilar e 
reciclar. 

O macro setor da construção é composto pelas 
atividades de construção civil, somadas a todas as atividades 
industriais e serviços a ela ligados e que integram sua cadeia 
produtiva. 

A construção civil - preparação do terreno, construção 
de edifícios e obras de engenharia civil (incluindo 
instalações e acabamentos), obras de infraestrutura para 
engenharia elétrica e de telecomunicações e construção por 
trabalhadores autônomos - é a maior componente do macro 
setor da construção, respondendo por cerca de 68% do seu 
total. A indústria associada à construção participa com 23% 
e os serviços a ela ligados entre 8,2 e 8,7% (CBIC, 2007). 

A atividade deste setor industrial específico envolve a 
fabricação de cimento, artefatos de cimento, vidro plano, 
tijolos e telhas de vidro, produtos siderúrgicos, laminados, 
arames, fios não-elétricos, canos, tubos, conexões, cilindros, 
outros produtos metalúrgicos, máquinas e equipamentos, 
material elétrico e indústria da madeira, todos associados à 
construção. Os serviços relacionados à construção são os de 
aluguel de máquinas de terraplenagem e caminhões 
basculantes, além dos que envolvem corretagem na compra 
e venda de bens imóveis de terceiros e o comércio associado 
aos produtos da construção civil. 

Em termos de geração de empregos, a construção 
respondeu por 62% (em 2004) e 63% (2005), vindo a seguir 
o conjunto de serviços, com cerca de 19%. Segundo 
levantamento do SindusCon-SP e da FGV Projetos (uma 
unidade da Fundação Getúlio Vargas) e com base nos dados 
do Ministério do Trabalho e Emprego, em 2006 o PIB da 
construção civil brasileira cresceu 4,5% e fechou o ano 
empregando 1,49 milhão de trabalhadores (CBIC, 2007). 

O setor da construção civil vem se caracterizando 
como um dos principais poluidores e causadores de 
impactos ambientais. O volume de recursos utilizados para 
que se produzam os materiais empregados na construção 
civil, os gastos energéticos e a quantidade de resíduos 
resultantes desse processo estão comprometendo, há algum 
tempo, a qualidade do ambiente no qual se vive. 

Os impactos ambientais gerados nas etapas do 
processo de construção de edificações, conhecido como 
ciclo de vida da edificação, iniciam-se na fase de projeto, 
passando pela extração de matérias primas, fabricação dos 
materiais, transporte, obra propriamente dita, vida útil da 
edificação, até a demolição e deposição final dos materiais. 

De acordo com John (2001, p. 79): 

O macrocomplexo da construção civil é um dos 
maiores consumidores de matérias-primas naturais. 
No Brasil, estima-se que a construção civil utiliza 
algo entre 20 e 50% do total de recursos naturais 
consumidos pela sociedade. 

O consumo de agregados também é grande e as 
reservas de muitos materiais começam a escassear, 
principalmente junto aos grandes centros. As reservas 

mundiais demarcadas de cobre deverão durar apenas 40 
anos enquanto que as de zinco cerca de 100 anos. 

Já Klein (2002, p. 55) diz que: 

Na cidade de São Paulo, o esgotamento das 
reservas próximas faz com que a areia natural seja 
transportada de distâncias superiores a 100 
quilômetros, implicando enorme consumo de 
energia e gerando poluição, assim, o consumo 
desses recursos depende do que é especificado na 
fase de projeto. 

A água, considerada como sendo um recurso renovável 
devido à sua capacidade de se recompor em quantidade e 
absorver poluentes, é limitada, porém, pelo uso, que 
pressiona a sua disponibilidade pela quantidade existente e 
pela qualidade apresentada. 

Para Klein (2002, p. 56): 

Os mananciais de água potável representam apenas 
3% de toda a água existente no planeta, sendo que a 
maior parte está nas calotas polares, e recebem 
altas cargas de poluição por esgotos industriais e 
urbanos, tornando poluídos a maioria dos rios e 
córregos. 

Os primeiros registros que se tem a respeito da 
preocupação do homem com o meio datam de muito tempo, 
muito antes da era cristã, e revelam a preocupação com a 
preservação da água; mais ou menos em 2300 a.C. 

John (2000) afirma que, nas grandes cidades, a água 
potável já é um produto caro e escasso, mesmo fora de 
regiões desérticas. Já Klein (2002) cita que: “é fundamental 
que os projetistas arquitetos e engenheiros utilizem 
tecnologias de reuso e materiais e equipamentos que 
economizam água”. 

O maior consumo específico de recursos energéticos 
em geral - eletricidade, gás natural, GLP, lenha, carvão e 
outros – ocorre no setor residencial. 

Segundo Tavares e Lamberts (2005): 

O consumo de energia elétrica do setor residencial 
é equivalente à soma dos setores comercial e 
público, tendo sido superior nos 15 anos anteriores 
ao racionamento de 2001. Cerca de 80% da energia 
utilizada na produção de um edifício é consumida 
na produção e no transporte de materiais. 

A quantidade de energia consumida na iluminação, no 
condicionamento do ambiente e na operação do edifício está 
diretamente relacionada às decisões de projeto e à eficiência 
dos equipamentos utilizados. 

Nas palavras de Tavares e Lamerts (2005): 

Estimando-se o consumo energético para a 
construção de uma edificação comum brasileira 
para todo o setor residencial, calcula-se que são 
consumidos 4,5% de todos os recursos energéticos 
brasileiros somente para construção de novas 
edificações e na manutenção e reformas das 
antigas, por ano. 

Outro grave problema, nos dias atuais, nas principais 
cidades brasileiras, e que leva a um aumento da extinção dos 
recursos naturais, é a crescente geração de resíduos sólidos. 
É nítido que a urbanização acelerada e o rápido 
adensamento das cidades têm provocado inúmeros 
problemas para a destinação do grande volume de resíduos 
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gerados em atividades de construção, renovação e 
demolição de edificações e infraestrutura urbana. 

A produção de grandes volumes de materiais de 
construção e a atividade de canteiro – construção, 
manutenção e demolição - são responsáveis por cerca de 20 
a 30% dos resíduos gerados pelos países membros da União 
Europeia (MURAKAMI et al., 2002). Este percentual 
corresponde a um valor compreendido entre 221 e 334 
milhões de toneladas por ano (VAZQUEZ, 2001). Nos 
EUA, segundo a agência ambiental americana, são gerados 
aproximadamente 136 milhões de toneladas de RCD por ano 
(SCHNEIDER, 2003). 

Nas cidades brasileiras, principalmente, de médio à 
grande porte, Druszcz (2002, p. 85), estima que: 

A quantidade de resíduos de construção e 
demolição (RCD) gerados varia entre 41 e 70% da 
massa de resíduos sólidos urbanos (RSU). Até o 
final da década de 1990 a produção média de 
entulho no Brasil era estimada como sendo da 
ordem de 500 kg por habitante por ano. 

Essa grande massa de resíduos, quando mal 
administrada, degrada a qualidade da vida urbana, 
sobrecarrega os serviços municipais de limpeza pública e 
evidencia um grande desperdício de material cujos custos 
são repassados para a sociedade, não só pelo aumento do 
custo final das construções como também pelos custos de 
remoção e tratamento do entulho. A Tabela 2 revela os 
resultados da composição dos RCC encontrados por 
inúmeros estudos para algumas cidades brasileiras em que 
se nota que os materiais cimentícios (concreto e argamassa) 
e materiais cerâmicos foram os que apresentaram maior 
participação na composição dos RCC descartados e 
verificando-se que parcelas relevantes na composição dos 
resíduos são passíveis de reciclagem. 
 
Tabela 2 - Composição de RCC de diversas cidades brasileiras. 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Carneiro (2005, p. 55). 

No Brasil, na maioria das vezes, o entulho é extraído 

da obra e disposto de forma clandestina em locais como 
terrenos baldios, margens de rios e de ruas das periferias, 
trazendo como consequência a degradação da qualidade de 
vida urbana, perceptível em aspectos como, por exemplo, 
transportes, enchentes, poluição visual, proliferação de 
vetores de doenças. 

Uma mentalidade voltada para o desenvolvimento 
sustentável na construção civil não permite a concepção de 
que os recursos naturais e os locais de deposição de resíduos 
são abundantes. O desperdício de materiais nas construções 
não se baseia somente na geração de resíduos sólidos, mas 
também na não reutilização dos mesmos no processo de 
construção, desperdiçando assim as potencialidades desses 
materiais. 

Para Bardella e Camarini (2006): 

Uma construção sustentável baseia-se na prevenção 
e redução dos resíduos pelo desenvolvimento de 
tecnologias limpas, no uso de materiais recicláveis 
ou reutilizáveis, no uso dos resíduos como 
materiais secundários e na coleta e deposição 
inerte. Portanto, devem ser tomadas medidas que 
transformem as correntes de resíduos em recursos 
reutilizáveis. 

As empresas que atuam no setor da construção civil e 
que apresentam uma conduta ambiental mais responsável 
estão substituindo formas convencionais de destinação dos 
resíduos por técnicas baseadas no conceito dos três R 
(redução, reuso e reciclagem), como formas sustentáveis de 
gerenciamento. 

É necessário compreender a necessidade de uma gestão 
ambiental a partir da consciência da dimensão que os 
impactos da indústria da construção civil causam ao meio 
ambiente procurando-se,  desta forma,  disponibilizar 
conhecimentos e informações para os setores envolvidos. 
 

III. CONCLUSÃO 

A geração de resíduos sólidos acompanha o homem 
desde o início de sua história. Inicialmente, de forma quase 
imperceptível, já que os resíduos gerados pelo homem eram 
facilmente absorvidos pela natureza, em razão de sua 
qualidade e quantidade. Com o vertiginoso aumento da 
quantidade de resíduos e também com o aumento da 
complexidade de sua qualidade, chega-se à situação atual, 
na qual toneladas de resíduos gerados diariamente 
representam uma grande ameaça para a natureza e até 
mesmo para a vida no Planeta. 

Para se ter uma ideia da gravidade do tema, apenas no 
Brasil se estima que, diariamente, são geradas mais de 125 
mil toneladas de resíduos sólidos. Visando adotar soluções 
sustentáveis para minimizar a produção de resíduos e 
também destinar de forma adequada o que for gerado, vários 
países adotaram a responsabilidade ambiental pós-consumo, 
imputando a produtores e fornecedores a responsabilidade 
pelo ciclo total de suas mercadorias e embalagens, do 
“nascimento” a sua “morte”, cabendo a eles promover a sua 
disposição final de forma ambientalmente adequada. 

É vital que a responsabilidade pós-consumo seja 
adotada de forma irrestrita e que se exija a sua observância, 
transferindo-se para os produtores e importadores uma 
parcela de responsabilidade pela destinação adequada dos 
resíduos sólidos gerados em razão de produtos e embalagens 
por eles colocados no mercado, pois, não é possível que a 
destinação adequada dos resíduos sólidos seja suportada 
única e exclusivamente pelo Poder Público municipal e 
pelos cidadãos, pois, é inadmissível que continuemos a 
aceitar que os produtores/fornecedores continuem a 
internalizar lucros cada vez maiores sustentados pela 
socialização dos custos ambientais para o Poder Público e 
para a sociedade. 
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